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tres ca ixas de guerra, pois tudo hé percizo levar 
p.;v aquelle Certão, e nos Armazéns da praça de 
Santos, se não aclião, como também l i u a bandeira, 
l ie o q' se me offerece dizer a V. Bx." q' D. s g.° 
m.s an.s São Paulo 20 de Nov." de 1 7 2 4 . -Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Rcg.o de oníra carta escrita ao Dcz.or ony .or g .a i jj.ei de Mello G o l o 
Manso pello Secrctr.o deste Governo 

Meu S. 1 — O E x . m 0 S. r Gen."1 me ordena d iga a 
V . M.co, q' vendo o q' lbe dis em h u a reposta da 
petição q' lhe fes M.el de Miranda F r e i r e prezo h a 
mais de tres annos a ordem de V . M. na fortaleza 
da barra grande, a respeito de huns papeis q' lhe 
pedia, perteusentes a particulares de suas contas, e 
outros mais, q' lhe lierão percizos; não falando nos 
q' forem necessr.08 no ju ízo da ouvidoria, e orde-
nando o d.° S. r a V. M. lhos mandasse entregar no 
cazo q' os tivesse respondeu V . M . q' elle prezo, 
nunca os pedira, e quando os quizece os procurasse 
por procurador, o q' parece j á fes, como mostrará 
por a lgum desp.° q' de V . M. h a j a tido. 

Pel lo q' respeita a dizer V . M.™ a sua ex. n q' 
no seu regim. t 0 se l l ie encarrega o bom tratam.t0 

q' deve darlhe, e fazer se lhe dê, não comdis bem 
com abrir as portas todos os dias as insolentes, e 
infainatorias satiras, q' em petições a V . M. fazem 
e q' não hé da sua jur isd ição deferirlhe, ao q' me 


